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Podé-sair.,:amanhã 
o acordo cOit o Clube de Paris 

E isso permitirá que o Brasil volte ter acesso a empréstimos já negociados com governos credores e até agora emb4rgados 
Importantes conversações mo-

netárias transcorrem nas últimas 
horas na Europa. Enquanto o se-
cretário do Tesouro norte-america-

►o„ James Baker, reunia-se em Pa-
ris com o ministro de Economia e 
Finanças, Edouard Balladur — en-
contro classificado como secreto 
pelos assessores do ministro fran-
cês — os dois negociadores brasi-
leiros, Álvaro Alencar, assessor in-
ternacional do Ministério da Fa-
zenda, e Antônio de Pádua Seixas, 
diretor do Banco Central, inicia-
vam, na mesma Capital, contatos 
preliminares com o Clube de Paris 
com vistas à reunião de amanhã e 
quinta-feira, quando deverá ser 
analisada a possibilidade de um 
'acordo de reescalonamento de par-
te da divida pública-brasileira. 

Segundo uma alta expressão 
da direção do Clube, normalmente, 
quando unia reunião é oficialmen- 

convoeada, quer dizer que os 
Rarceiros que integram o Clube de 
_Paris praticamente já chegaram a 
um acordecom o país devedor. Isso 
explica o otimismo manifestado no 
fim de semana pelo ministro da Fa-

,zenda, Dílson Funaro, antecipando 
conclusão de um acordo com essa 

instituição. A partir daí estarão 
desbloqueadas as negociações com  

os bancos comerciais, cujo início 
está previsto para os primeiros 
dias de janeiro. Um acordo com o 
Clube de Paris permitirá também 
que certos créditos para setores es-
pecíficos, no caso o energético, já 
negociados, sejam também libera-
dos rapidamente. Como se sabe, 
tanto o Japão como a França condi-
cionavam a concessão de créditos 
para esse setor a um acerto com o 
Clube de Paris. 

Por enquanto, os dois negocia-
dores brasileiros que participaram 
ontem, como credores, da discus-
são do caso da Nigéria, se negaram 
a falar sobre a proposta brasileira. 
Isso só acontecerá quinta-feira, 
quando a proposta de reescalona-
mento for feita durante a reunião 
plenária. Algumas Sreas acredi-
tam que a negociação poderá pro-
longar-se até fevereiro, quando de-
verá vir a Paris o próprio ministro 
da Fazenda, Dllson Funaro, para 
expor a situação econômica brasi-
leira aos credores do Clube de 
Paris. 

Ontem, tanto os negociadores 
brasileiros como os integrantes do 
Clube de Paris mantinham o mais 
absoluto silêncio sobre os termos 
da negociação. Se o êxito político 
foi garantido pela disposição do 

Clube de Paris de concluir um 
acordo com o Brasil, certos deta-
lhes técnicos continuam sendo dis-
cutidos pelos dois lados. Após esse 
acordo, dificilmente os bancos co-
merciais vão poder continuar in-
sistindo em que o Brasil precisa 
assinar um acordo com o FMI, - an-
tes de uma negociação plurianual 
de sua divida. Em todo caso, repre-
sentantes de bancos europeus en-
volvidos com a dívida brasileira 
lembram que o governo adotou, 
por conta própria, algumas das me-
didas que o FMI preconizaria. Para 
essas áreas, as medidas são ainda 
insuficientes, mas outras poderão 
ser anunciadas proximamente. 
Após o malogro da greve geral de 
sexta-feira, os meios financeiros 
internacionais acreditam que o 
Brasil ainda possui uma reserva de 
capital social, indispensável para 
a adoção de medidas suplementa-
res de ajuste de sua economia. , 

Bakor trata da dívida .  

Nos encontros que o secretário 
do Tesouro, James Baker:' vem 
mantendo com seus colegas euro-
peus, o problema da dívida do Ter-
ceiro Mundo é uma preocupação 
constante, inclusive ontem quando 
se avistou com Edouard Balladur. 

Isso não apenas porque a renego-
ciaçã com o Brasil está na ordem 
do dia, mas também, por causa da 
relutância manifestada pelo Egito, 
através de seu presidente; Hosni 
Mubarak, ainda na semana passa-
da em Paris, quanto às exigências 
do FMI ao receio de que uma re-
cessão possa provocar sérias revol-
tas populares.' O equilíbrio social 
no Egito é precário — situação 
agravada por um importante com-
ponente de ordem religiosa: a opo-
sição cada vez mais ativa dos inte-
gristas islamíticos. 

Na Alemanha Ocidental, onde 
passou o fim de semana em compa-
nhia de seu colega alemão, Ge-
rhard Stoltemberg, James Baker 
desmentiu a discussão de um pacto 
germano-americano sobre o pro-
blema das taxas de câmbio e das 
taxas,de juros praticadas na Ale-
manha. Os norte-americanos gosta-
riam de fechar com os alemães um 
pacto idêntico ao assinado com os 
japoneses e destinado a estabilizar 
a relação entre o dólar e o iene. 
Por enquanto, pelo menos até as 
eleições de janeiro de 87, na Ale-
manha essa é questão tabu no país, 
razão pela qual os ministros prefe-
riram anunciar que trataram das 

ers ectivas da economia mundial  

em 1987 e do grave problema da 
dívida do Terceiro Mundo. Mas tu-
do indica que, após as eleições de 
janeiro, um acordo entre Bonn e 
Washington na área monetária po-
derá ser concluído. A questão das 
taxas de juros é tão delicada na 
Alemanha que o próprio presiden-
te do Banco Central alemão, Karl 
Otto Poehl, fez questão de anun-
ciar que não estava disposto a se 
avistar com o secretário do Tesou-
ro dos EUA. 

EUA x Europa 
Tudo isso ocorre no momento 

em que surgem novas ameaças de 
guerra comercial entre os EUA e a 
Europa. Antes de se reunir em Bru-
xelas com a delegação brasileira 
chefiada pelo embaixador. Paulo 
Tarso Flexa de Lima para discutir 
a divergência sobre reserva de 
mercado entre Brasília e Washing-
ton, a delegação norte-americana 
chefiada pelo embaixador Clayton 
Yeutter manteve duras reuniões 
em Bruxelas com os represeritan-
tes da Comunidade Européia para 
tratar das conseqüências comer-
ciais do ingresso da Espanha e Por-
tugal na CEE. O encontro terminou 
com a constatação de um novo ma-
logro, cujas conseqüências na área 
comercial oderão ser considerá- 

veis,; Os -representantes da - 
nes* encontro, Willy de CleroiÉ, 
Friniz Andriessen, fizeram (e  
um àmplo relato das discit - 
aos p ministros do Exteribrulti 
CEE em Bruxelas. 	1) _• -loo 

À exemplo das pressões?<: 
EUA sobre o Brasil, estabelecendM 
o p, zó. de 31 de dezembro patena»: 
aeo

li 
o sobre o problema (hire 

va mercado na área da Infô 
ticeltambém os países da Cbinu 
didi Européia estão sendof  
çaclns de represálias com , 
pelds norte-americanos se n'ô 
mo t■raZe não chegarem a in' 
do..p próprio secretário de E 
Gealrges Shultz, anunciou at.gh 
medidas de represália seriafxa o 
tadils pelo governo no seu mai% 
to escalão, quer dizer, através( 
próprio presidente dos ES 
Unitlos. Já' há alguns mesesço 
vergo norte-americano haviam '  
"vendo que poderia adotai 
da restritivas para a expo 
de 'vinho, -queijo, álcool, cêrkr0 
chocolate 'e frutas procedentês 
Euz!bpii. Iàsó se a Comunidãdê ã 
aceitasse compensar a pe',4` 
500 milhões de dólares, prol  
pOn ingresso da Espanha e.,Fb ., 
galkno Mercado Comum. i t  "  

Roali Júni r do 


